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APRESENTAÇÃO 

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 5º volume, reuni o total de 30 artigos que dialogam com o leitor sobre 
os mais diversos temas que envolvem as Ciências Sociais Aplicadas. Dentre estes 
temas, podemos destacar arquitetura, produção rural, contabilidade ambiental, 
design, economia solidária, bibliométrica e cadeia, políticas públicas, ocupação 
do solo, trabalhador, gestão de pequenas empresas, gestão de pessoas, auditoria 
governamental e desenvolvimento industrial.

Assim fechamos este 5º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Churchman (1971) expõe a 
simplicidade de reconhecer um problema e 
listar vários deles, apresentando também 
a complexidade de resolvê-los, dada a 
necessidade de uma abordagem sistêmica. 
Este pensamento baseou a compreensão 
de organizações próximas geograficamente, 
e que atuam em mesmos segmentos, 
compartilhando, assim, problemas similares. 
Seguindo esta premissa, este trabalho busca 
analisar a pesquisa de MARQUES (2017) 
sob a ótica da complexidade das relações 
humanas em organizações, mediante análise 
dos dados e resultados nela apresentados. 
Trata-se de uma análise de dados secundários, 
com natureza aplicada, objetivos descritivos 
e abordagem quali-quantitativa, tendo-se 
utilizado o método observacional, conforme 
GIL (2008). Os resultados constatam que não 
existe simplicidade na gestão de pessoas, mas 

múltiplas formas de atender às expectativas 
dos empregados, obter o desenvolvimento 
organizacional e social.
PALAVRAS-CHAVE: Cluster. Gestão de 
Pessoas. Indústrias de Lingerie.

ABSTRACT: Churchman (1971) expose about 
the simplicity of recognize one problem and list 
lot of them, presenting too the complexity of 
solve them, give the exigible of one systemic 
approach. This thought was the essence to 
the comprehension of organizations next to 
geographic, and act in the equal segment, 
sharing, like this, similar problems. Following 
this premise, this the work look for analyze 
the research of Marques (2017) about the 
optical of the complexity the human relations in 
organizations, through analyze of informations 
and results in her bringed. Is is analyze 
of secondaries informations, with apllied 
nature, descriptive goals and approach quali-
quantitative, having utilized the observational 
method, conformity GIL (2008). The results give 
verify what there isn’t simplicity in the human 
resource management, but lot of manners  of 
attend the expectations of employees, get the 
development organizational and social.
KEYWORDS: Cluster. Human Resource 
Management. Lingerie Industries.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A importância atribuída às pessoas nas organizações ao longo dos anos passou 
por diversos cenários e fatores preponderantes, até se constatar que, mesmo com o 
uso de tecnologias e na era digital, as organizações dependem do fator humano e que 
este pode fazer a diferença na sua performance. A interação de organização e pessoas 
revela que ambas necessitam da sinergia para fazer o papel social, pois as empresas 
não sobrevivem sem trabalhadores e clientes, e estes não sobrevivem sem os produtos 
oferecidos pelas indústrias. Essa relação sistêmica contribui para o desenvolvimento 
social, como a prosperidade empresarial, desenvolvimento econômico do país, como 
a oferta de saúde, educação, moradia, trabalho, renda. Mas com exceção feita a 
grandes empresas, são raros os casos onde se observam ações nas quais as pessoas 
ocupem o centro da estratégia para obtenção de vantagem competitiva empresarial. 

Este trabalho se volta a analisar dados de uma pesquisa aplicada e descritiva, 
realizada por Marques (2017) em empresas de confecções localizadas na cidade de 
Juruaia, estado de Minas Gerais. A pesquisa utilizou entrevistas semiestruturadas para 
traçar o cenário das práticas de gestão de pessoas em 109 empresas do município. 
Considera dados de fonte secundária, apresentando uma releitura dos resultados que 
segundo Chizzotti (2003, p.229) gera uma análise qualitativa que se desvincula de 
referenciais positivistas e tende para uma analise local.

2 | 	A GESTÃO DE PESSOAS NO SÉCULO XXI

As empresas foram se transformando e deixaram os pressupostos de 
previsibilidade e objetividade para se mostrarem complexas e intersubjetivas.  Estes 
dois pressupostos consideram o ambiente interno e externo à organização, de modo 
que os diversos setores empresariais estejam sistematizados e também influenciados 
pelo mercado. 

Este conceito de sistematizar foi a forma encontrada para atuar em modelos 
complexos, como os organizacionais, que envolvem pessoas, materiais, processos, 
finanças, enfim componentes de diferentes naturezas. Dentre estes componentes 
destacam-se as pessoas que segundo Arbelaz e Patino (2016) não se limitam a 
ações mensuráveis por indicadores, mas consiste em uma forma de proceder. Esta 
interpretação torna o formato predominante de hierarquia de departamentos, com 
regras e normas, insuficiente para analise de uma organização. 

Edwards & Cable (2009 apud Miranda, Liboreiro e Borges 2017) mencionam que 
os ajustes entre os valores pessoais e organizacionais se relacionam a comportamentos 
que exigem maior envolvimento em atividades com benefícios coletivos e promovem 
resultados individuais para a organização.

Andrade e Roseira (2017) explicam que o desempenho de uma empresa não 
depende somente de como as suas partes se comportam por si, mas de como elas 
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interagem. Os mesmos autores destacam também a importância do alinhamento 
das pessoas aos processos em que a comunicação e a informação são destaque. 
Considerando o todo complexo da organização haveria necessidade de se pensar 
nas interações entre pessoas, equipamentos, processos entre outros, que devem se 
alinhar ao mercado. Isto considera que o alinhamento interno e, este com o externo, 
deve ser o centro das atenções dos gestores uma vez que estas interações podem 
alavancar ou emperrar a vida da organização.

Julien (2010) observa a gestão das redes locais, regionais e extrarregionais 
como uma das bases da dinâmica do meio das associações, as quais compartilham 
informações em uma região, buscam, selecionam e acumulam informações vindas do 
ambiente externo. O autor observa que dependendo da informação, os empreendedores 
preferem obtê-las por meio de interação pessoal com pessoas que conhecem ou 
têm referências. Essa interação desenvolve conhecimento, apoia o aprendizado e 
cria sinergia em uma região. Este autor confirma a explicação de Andrade e Roseira 
(2017) mostrando que a troca de informações, onde se inclui a comunicação entre as 
organizações, é relevante para que o conhecimento seja socializado e localmente as 
empresas possam colaborar entre si.

A proposta de Estratégia como Prática Social – EPS, demonstrada pelo precursor 
Whittington (1996, 2001, 2003, 2004, 2006 apud Dias, Rossetto e Marinho, 2017), 
trata-se, além dos conhecimentos formais, da valorização das experiências 
cotidianas nas organizações, por vezes negligenciadas na perspectiva clássica. 
A obra de 1996 foi a primeira publicação do autor a buscar um espaço para 
uma abordagem alternativa cujo foco foi tratar a estratégia como um bem social, 
preocupando-se em entender como os praticantes fazem a estratégia, agem e 
interagem nela.

Vaara (2010 apud Dias, Rossetto e Marinho, 2017) utilizou três níveis de análise 
da estratégia: no metanível, examina-se a complexidade da estratégia como um 
corpo de conhecimento; no mesoeconômico ou organizacional, compreendem-
se as narrativas de organização estratégica, para melhor entender a polifonia e a 
dialogicidade; no plano micro, reflete-se sobre as habilidades retóricas e táticas 
que são usadas em conversas " formais e informais " sobre estratégia.

Especificamente os autores Bianchi, Foroni e Quishida (2017) constatam a 
existência de relações entre processos, e destes com pessoas. Exemplificam com 
a cultura organizacional, estrutura, comunicação e ambiente de trabalho. Diante 
das constatações dos autores as organizações deixam de ser sistemas previsíveis, 
objetivos e estáveis para se destacarem como sistemas instáveis e complexos.

A palavra complexidade vem do latim “com”, que significa junto e“plexus", 
particípio de "plectere”, que significa dobrar e que deu origem as palavras como trançar 
e entrelaçar. Literalmente é aquilo que é entrelaçado, um adjetivo bem característico 
das organizações.

Vasconcellos (2002) apresenta, além da complexidade e instabilidade a condição 
de não existirem realidades objetivas, “vamos construindo as realidades " físicas, 
biológicas ou sociais " a medida que interagimos com o mundo". As observações da 



A Produção do Conhecimento nas Ciências Sociais Aplicadas 5 Capítulo 25 322

autora levam à reflexão de uma realidade social existente na gestão de pessoas dentro 
das organizações.

O trabalho com pessoas nas organizações vai além do recrutamento e seleção. 
A gestão de pessoas desenvolve planos de ação, potencializa a capacidade de cada 
colaborador nas atividades que se identificam. Esta dinâmica é apresentada por 
Camargo e Meirelles (2014), e se dividem em três elementos: (a) comportamentos e 
habilidades; (b) rotinas e processos; (c) mecanismos de aprendizagem e governança 
do conhecimento. O fracionamento na pratica é oportuno por existir a intersubjetividade 
resultante da interação das pessoas. 

Confirmando a complexidade da gestão de pessoas, Morais e Soares (2016) 
alinham a gestão de recursos humanos ao marketing interno, ampliando a importância 
das pessoas como espelhos empresariais, na medida em que os clientes fazem 
contato direto com os empregados.

Outros autores colocam na discussão de gestão estratégica de pessoas o histórico 
das empresas. Coraiola, Foster e Suddaby (2017) apresentam que as organizações 
podem gerenciar sua memória coletiva. Apresentando o passado como um recurso 
objetivo que pode ser explorado para atender às demandas atuais, ainda há que 
entender que existe uma mudança, tanto no cenário como na composição dos anseios 
das pessoas. Estes autores reforçam o sentido da instabilidade das relações que se 
originam nas interações decorrentes dos processos organizacionais.

Barreto e Costa apud Marras (2010, p. 205) registram que a Gestão Estratégica 
de Pessoas exige um esforço de avaliação contínua e de constantes ajustes e 
reformulações. No mesmo sentido, Lacombe (2005, p. 27), trata destes ajustes e 
reformulações explicando que o objetivo é sempre ter a pessoa certa na posição certa 
e no momento certo. Não sendo fácil, uma vez que as pessoas não são robôs e as 
posições que ocupam sofrem alterações, com influência do mercado, legislação, enfim 
muitos fatores que se modificam ao mesmo tempo.

Um dos temas de grande evidência na gestão de pessoas é a liderança, como 
identificam os autores Ramos Júnior et al. (2016), cuja obra apresentou uma revisão 
bibliográfica sobre o tema e apresentou algumas pesquisas relacionando a liderança 
com comprometimento, cultura, enfim com conceitos relacionados com a gestão de 
pessoas. Uma das pesquisas trata dos estilos gerenciais e o suporte para a ascensão 
e por conseqüência os salários, que apresentaram associações significativas com o 
bem-estar no trabalho.

Existem muitos trabalhos sobre estes temas, dentre eles a de Sant’anna, 
Paschoal e Gosendo (2012), realizada com 157 empregados de duas empresas privadas, 
cujo resultado apontou que os entrevistados valorizam mais o estilo gerencial e o 
suporte para progredir do que aspectos como promoção e salários, confirmando o 
valor atribuído pelas pessoas a aspectos intersubjetivos.

Outro conceito muito discutido no âmbito da gestão de pessoas é a motivação. 
Para Bergamini (2003) a motivação está dentro de cada pessoa, não sendo possível 
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motivar alguém, sendo então um potencial que precisa ser aproveitado e não 
desperdiçado. 

Lacombe e Tonelli (2001, p.161) resgatam a evolução da gestão de RH e citam 
Fisher (1998), que aponta "um novo significado assumido pela Administração de 
Recursos Humanos - ARH a partir dos anos 90: a ARH como vantagem competitiva". 
Esta fase considera que as empresas precisam buscar novas e criativas formas de 
gestão, cabendo aos gestores de RH transmitir as estratégias às pessoas e transformá-
las em agentes de competitividade.

Esta busca de transformação de pessoas em agentes de competitividade leva 
as empresas a buscarem ferramentas e práticas que tornem os empregados mais 
satisfeitos, não permitindo que se desmotivem dentro do ambiente organizacional.

3 | 	O CLUSTER DE LINGERIE EM JURUAIA

A cidade de Juruaia no censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) de 2010 contava com menos de 9.238 habitantes, mas chamou a 
atenção quando, segundo dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013,  
do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), órgão ligado às 
Organizações das Nações Unidas (ONU), apresentou renda per capita de R$1.122,10, 
garantindo ao município a maior renda per capita de todo Sul de Minas e a terceira 
maior do Estado. Segundo Miranda (2017), Juruaia é responsável por 15% da produção 
nacional de lingeries envolvendo a geração de aproximadamente 6 mil empregos 
diretos e indiretos.

Ocupando o 115° lugar no estado de Minas Gerais com o IDHM – Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal, de 0,723. Para fins de comparação a cidade de 
Nova Lima tem IDHM de 0,813 e Belo Horizonte 0,810.

Segundo o portal do Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho – 
PDET no período de 11/2017 a 10/2018 Juruaia teve uma movimentação agregada de 
903 admissões e 858 desligamentos.

A mudança no perfil de Juruaia ocorreu depois de 1991, antes o município sobrevivia 
da agricultura, pecuária e do comércio local e é atribuída a uma reportagem sobre as 
vantagens oferecidas pela cidade que acabou atraindo interessados. (SILVA, 2013).

A cidade é o terceiro maior pólo de lingerie do país, atrás apenas de Fortaleza-
CE e Nova Friburgo-RJ.(Monteiro, 2016). Marques (2017) aborda a existência de 
diferenças entre os três pólos, quanto ao território geográfico, à idade do pólo, ao 
desenvolvimento e suas características particulares, ressaltando também muitas 
coincidências entre eles, como por exemplo, a gestão de produção, a afinidade de 
cooperação entre os stakeholders para atingir o objetivo comum e a superação de 
desafios do mercado e efetiva participação no mercado global.

 Estes pólos são conhecidos como clusters produtivos. Joyal e Martinelli (2004) 
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afirmam que o desenvolvimento local reflete em todos os aspectos da evolução do 
ser humano, refletindo no progresso da sociedade como um todo, em suas múltiplas 
dimensões e não apenas na dimensão econômica, mas com enfoque sistêmico. 
Os mesmos autores enfatizam o desenvolvimento local como um reforço para as 
comunidades, dinamizando suas potencialidades, para que seja possível unir fatores 
como educação, relacionamento com os entes públicos e participação ativa da 
sociedade.

Para Macedo et al. (2017) um cluster produtivo é um conjunto de empresas de 
pequeno porte, que favorece a união em torno de demandas e ações que possam ter 
externalidades para todos. 

Miranda, Liboreiro e Borges (2017) entendem que a percepção do papel do 
indivíduo dentro da rede contribui para compreensão da dinâmica dos relacionamentos 
e táticas de socialização a partir da subjetividade do trabalhador, e amplia a percepção 
do papel exercido por ele.

Em resumo, um cluster tem por característica a presença de empresas do mesmo 
segmento, localizadas em uma mesma região, e que embora sejam concorrentes 
cooperam entre si, tornando-se mais competitivas e produtivas, e reduzindo seus 
custos.

Santos et al. (2017, p.2) relatam que segundo o Instituto de Inteligência de 
Mercado (IEMI) a região Sudeste do Brasil concentra 53,2% da produção nacional 
de roupas íntimas, o que lhe dá forte representatividade no mercado de underwear 
brasileiro.

Epsztejn e Regazzi (2001, p.7) destacam que no desenvolvimento do cluster de 
Nova Friburgo foram importantes a inovação tecnológica, o Núcleo de Apoio ao Design, 
do SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, a capacitação empresarial, 
o estímulo ao empreendedorismo, o processo de educação e treinamento da mão-de-
obra local, os programas de saúde e segurança do trabalhador e do meio ambiente, 
e o estímulo a questões culturais da localidade. Com relação ao cluster de Fortaleza, 
Pearson (2010) destaca o emprego de 80 mil pessoas em 2 mil indústrias.

Para Santos e Prado (2014) as indústrias de confecções de lingerie possuem 
sistemas que podem ser utilizados para aplicação dos conceitos de Business Intelligence, 
esses podem apoiar as estratégias de negócios nas empresas pesquisadas.

4 | 	RESULTADOS

Serão apresentados os resultados da pesquisa de Marques (2017) junto com as 
analises qualitativas sobre gestão de pessoas nas indústrias de lingerie de Juruaia, 
que vivem em rede de cooperação para fortalecer o empreendedorismo local, mas tem 
suas características de gestão.  

As entrevistas realizadas por Marques (2017) abordaram com os responsáveis 
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de cada uma delas questões fechadas para obter dados como a idade das indústrias, 
os tipos de empregados, as práticas de gestão de pessoas utilizadas, a possibilidade 
de implantação de novas ações e outras observações sobre essas práticas. 

 Em 77 das 109 empresas (70%), o proprietário ou o gerente foram os responsáveis 
pelas informações; nas demais apenas um empregado respondeu a entrevista. Esta 
condição se deve ao fato de muitas destas empresas terem um número reduzido de 
empregados, aproximadamente 58% têm menos de 10 pessoas.

O tempo médio de funcionamento das empresas: 57% delas têm menos de 10 
anos, 40% de 11 a 23 anos e apenas 3% possuem 24 anos ou mais. Tempo este que 
confirma o início das atividades de confecção em 1991, contando com quase 30 anos.

De todas as empresas participantes, somam-se 1.392 empregados diretos e 
524 indiretos, totalizando 1.916. Os empregados diretos são aqueles que possuem 
vínculo junto à empresa, seja na produção, seja nas vendas, no marketing e nos 
serviços de escritórios. As organizações contam com 32% de pessoas indiretas, que 
em sua maioria são profissionais autônomos prestadores de serviços ligados à linha 
de produção, como corte, costura e a manufatura de lingerie. Importante destacar 
que este número de empregados acontece em uma cidade com menos de 10.000 
habitantes, portanto quase 20% atuando diretamente nas empresas do segmento de 
lingerie. Muito importante é que a renda per capta do município se destacou na região, 
proporcionando as famílias condições melhores de vida o que se refletiu no IDHM.

Outra análise quanto ao número de empregados: 6,5% das empresas contam 
com mais de 40 pessoas contratadas, 35,5% entre 10 e 40, e 58% de empresas com 
menos de 10. Cabe um registro importante para o fato de que em 20% das empresas o 
número de pessoas indiretas foi maior do que os diretos. Este perfil é uma tendência nas 
empresas do segmento de confecções, o que levanta muitos questionamentos sobre 
as condições destes prestadores de serviços indiretos, ou seja, se estão estabelecidos 
regularmente como prestadores de serviço. 

 Ainda sobre os empregados diretos: 24 empresas representam 22% do total 
e cada uma conta com mais de 20 empregados nesta condição, isto é, empregam 
60% (840 dos 1.392) das pessoas diretas. Esta concentração de 20% das empresas 
empregarem 60% das pessoas evidencia uma liderança dentro cluster, por exemplo 
na formulação de valores salariais e mesmo condições de trabalho.

  Chama a atenção, porém, que estas mesmas 24 empresas possuem 35% (184) 
dos indiretos, o que se observa é que estas empresas maiores optam mais por diretos, 
mas haveria que se investigar se os indiretos são chamados para atender eventuais 
aumentos da demanda, ou mesmo atenderem a determinados tipos de produtos como 
acabamentos especiais.

A tabela 1 apresenta os resultados das praticas mais utilizadas pelas empresas 
de Juruaia na gestão de pessoas de acordo com os seus sócios ou empregados 
responsáveis.
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Práticas Quantidade de empresas Percentual
Salários variáveis 95 87,16%

Metas 93 85,32%
Oferecem uniforme 89 81,65%

Festas e confraternizações 85 77,98%
Treinamento 73 66,97%
Transporte 72 66,05%

Pagam bônus 64 58,72%
Tem plano de cargos e salários 55 50,46%

Pagam prêmios 38 34,86%
Tem programa de qualidade de vida 21 19,27%

Plano de saúde 13 11,93%
Ajuda de custo para estudos 9 8,26%

Alimentação 9 8,26%
Cesta básica 3 2,75%

Tabela 1: Práticas utilizadas nas empresas de Juruaia.
 Fonte: Marques( 2017)

Analisando o aspecto de gestão de pessoas há que se considerar que 87,16% de 
empresas usam salários variáveis, mas os critérios dessa remuneração são diferentes 
entre as empresas. Em seguida, 93 das 109 (85,32%) disseram usar metas, o que 
deve ser considerado um reforço da primeira resposta. Um número representativo 
citou utilizar de bônus (58,72%) e prêmios (34,86%) como ferramenta para gestão das 
pessoas.

O fato interessante é que existe uma capilaridade, muitas formas de se obter 
melhor performance dos empregados, mesmo sendo a amostra da pesquisa um 
grupo de quase 1.400 pessoas, existe uma variedade de formas utilizadas pela gestão 
das empresas que devem alinhar as possibilidades destas com as necessidades 
de seus empregados. Aqui cabe uma observação quanto ao grande percentual de 
pessoas ligadas de forma indireta, que devem também acomodar suas possibilidades 
particulares a diferentes momentos de demanda das empresas. 

Segundo Marques (2017) foram mencionadas por apenas uma das empresas o 
uso de análise comportamental com bonificação e gratificação por tempo de trabalho, 
verificação e solução de problemas em reuniões, oferta de treinamentos com coaching 
motivacional, seguro de vida e metas diárias.

Verificou-se junto às empresas quais ações proporcionam maior retorno e 
satisfação dos empregados, obtendo-se as respostas: “maior retorno atrelado a metas”, 
“as reuniões são oportunidades de identificar os problemas e soluções”, “através de 
avaliação individual”, “bônus”, “salários variáveis”, “segurança”, “ treinamentos” e “ 
uniformes” .

 Ao final da pesquisa, os entrevistados foram questionados sobre quais praticas 
pretendem implantar. Das 109 empresas, 51, quase 50% pretendem implantar programa 
de cargos e salários, bônus, prêmio e uniformes, alimentação, festas e revezamento 
de trabalhos aos sábados; 31 não desejam implantar ações desse tipo; 11 pretendem 
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ajudar com estudos, plano de saúde, cestas básicas, treinamentos e empregos; 5 
relataram o conjunto todo de opções; 4 descreveram metas, comissões e adicionais; 
2 pretendem auxiliar com transporte; 2 pretendem investir em programa de qualidade 
de vida e gratificação por idéias inovadoras; 1 pretende implantar o sistema de ponto; 
1 a divulgação da empresa e outra ter creche própria para os filhos dos empregados.

Juruaia é uma cidade de pequeno porte, portanto a quantidade de empresas no 
segmento de confecções tem papel de destaque na economia da cidade e das pessoas. 
Mesmo sendo o terceiro pólo do Brasil no segmento de lingerie, está distante das duas 
localidades que ocupam as posições iniciais neste quesito. Joyal e Martinelli (2004) 
analisam um cluster como um sistema correspondido por um espaço de solidariedade, 
no qual indivíduos tenham uma história em comum, à qual estejam ligados individual 
e coletivamente, e onde haja o desejo de construir um futuro comum. Uma vontade 
popular e um processo coletivo seguro e voltado para uma dada região sempre devem 
servir como fiadores do sucesso de todo processo associado ao desenvolvimento 
local.

A cidade vivencia a rede de cooperação com o auxílio da Associação Comercial e 
Industrial de Juruaia (ACIJU) que não se estende por todas as empresas do segmento, 
pois o cluster conta com pequenas empresas. Nessa amostra as empresas pequenas 
representaram 42 das 109 organizações, contando com menos de 5 empregados 
diretos, possuem um faturamento mpdesto e que utilizam mão de obra familiar. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão de pessoas implica em adaptar as expectativas dos empregados, 
seus comportamentos com a realidade da empresa e identidade do desenvolvimento 
local e suas influências no mercado, governo, desenvolvimento humano, cultural e 
financeiro. Esta pesquisa demonstrou que os empresários acreditam que empregados 
estimulados de diferentes maneiras, com planos de cargos e salários, bônus, prêmios, 
uniformes, alimentação, festas e revezamentos de trabalho aos sábados, ajuda com 
estudos, plano de saúde, cesta básica, entre outras formas, obtêm um mesmo fim que 
são os retornos nos resultados da gestão.

As empresas de Juruaia pesquisadas estão no segmento de lingerie em média 
há 10 anos, portanto já superaram a crise do início da vida organizacional e, vem se 
mantendo, formando esse importante pólo nacional de lingerie usando na gestão de 
pessoas diferentes formas e critérios para manterem seus quadros de empregados 
diretos. Não existem novidades nas ferramentas, mas os critérios permitem que 
empresas menores se ajustem e a soma de todas as organizações eleva a cidade 
como um importante pólo produtor e que vem aumentando seu quadro de oferta de 
possibilidades de emprego e renda.

A rede de cooperação empresarial de Juruaia proporcionou o desenvolvimento 
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econômico, social do município e financeiro das organizações ali instaladas, bem como 
melhores condições de vida, educação, saúde, moradia e renda para as famílias da 
região.
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